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Sexta-feira  

Pressionar 
para não aprovar 

 
Os servidores públicos pre-

cisam aumentar a pressão sobre 
os deputados para rejeitarem a 
PEC 32 no plenário da Câmara 
Federal. Para que fosse aprovado 
ontem,23, o texto-base da pro-
posta na Comissão Especial, o 
governo manobrou de todas as 
formas e teve até que substituir 
dez membros dos partidos de sua 
base aliada e mesmo assim ven-
ceu por apenas dez votos. 

Considerando a necessidade 
de toda essa intervenção o governo 
ainda não tem a quantidade neces-
sária de votos (308) para a aprova-
ção da Pec 32. Entretanto, os servi-
dores não podem descansar e preci-
sam ampliar a pressão sobre os de-
putados federais em seus estados. 

Segundo o presidente do 
Sindicato dos Servidores Públicos 
Federais no Estado do Maranhão 
(Sindsep/MA), Raimundo Pereira, 
todos precisam ficar atentos às mo-
vimentações do governo na tentati-
va de cooptar os votos através de 
métodos escusos como a liberação 
de emendas ou paradoxalmente 
oferendo cargos públicos. 

“Temos que continuar a 
pressionar os deputados a não 
aprovarem a PEC 32 que irá des-
truir os serviços públicos no país 
sob pena de não se reelegerem 
nas próximas eleições. Quem vo-
tar sim não volta. Essa deve ser a 
palavra de ordem”, afirmou Rai-
mundo Pereira. 

Vale ressal-
tar que foi aprova-
do na Comissão 
Especial o texto-
base mantendo os 
piores ataques 
construídos no 
texto ao longo dos 
últimos meses, 
como a privatiza-
ção dos serviços 
públicos (artigo 37
-A), o fim dos con-
cursos públicos e 
da estabilidade, a 
redução salarial em até 25%. 

O presidente da CUT 
Maranhão, Manoel Lages acre-
dita que a força e a determina-
ção dos servidores contra a 
aprovação da PEC na Comissão 
Especial foram muito impor-
tantes para dificultar o trabalho 
dos deputados governistas na 
votação e que agora os servido-
res precisam aumentar a mobi-
lização e continuar pressionan-
do os deputados em suas res-
pectivas bases eleitorais. 

“Os deputados precisam 
entender que eles são os nossos 
representantes e que portanto, 
devem votar de acordo com as 
necessidades do povo e não em 
beneficio de uma pequena mino-
ria de lobistas que querem tomar 
de assalto os serviços públicos 
no Brasil”, disse o presidente da 
CUT/MA. 

Essa é mais uma razão pa-
ra todos ocuparem as ruas e pra-
ças do país no próximo dia 2 de 
outubro.  Vamos gritar em alto e 
bom som para que todos possam 
ouvir e entender que o brasil não 
aguenta mais tanto desmando e 
incompetência.  

Estamos enfrentando uma 
grave pandemia ainda sem vacina 
para todos, suspeitas graves de cor-
rupção no Ministério da Saúde, 
grave crise hídrica, inflação já che-
gando aos dois dígitos, combustí-
veis nas alturas, o maior número de 
desempregados de nossa história, e 
o governo federal preocupado em 
tirar ainda mais direitos dos servi-
dores públicos e privatizar os servi-
ços públicos. 

Dia 02 de outubro todos 
contra Bolsonaro e sua politica 
genocida de destruição dos servi-
ços públicos. 

 



Ano XX  Nº 4254  Pag 02 

24 de Setembro de 2021 

 

Prévia da inflação de setembro  
é a maior para o mês desde 1994  

O Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo-
15 (IPCA-15), uma prévia da 
inflação oficial, subiu 1,14% 
em setembro, o maior desde 
fevereiro de 2016 (1,42%) e 
também o maior para um mês 
de setembro desde 1994, se-
gundo dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), divulgados nesta sexta
-feira (24). 

O índice do IPCA-15 em 
12 meses atingiu os dois dígitos e 
acumula alta de 10,05%. No ano, 
a alta acumulada é de 7,02%. 

Em todas as regiões do 
país, o IBGE registrou aumen-
to em setembro em todas as 
áreas pesquisadas. A maior va-
riação foi registrada em Curiti-
ba (1,58%), onde pesaram as 
altas da gasolina (5,90%) e da 
energia elétrica (4,92%). Na 
capital paranaense, o IPCA-15 
acumula a maior alta entrre as 
capitais nos últimos doze me-
ses (12,61%). 

No índice geral do país, 
mais uma vez, os combustíveis 
foram o subitem que mais con-
tribuiram com a alta da infla-
ção. O grupo Transportes au-
mentou 2,22%, influenciado 
pela alta dos combustíveis 
(3,00%). A gasolina subiu 
2,85% e acumula 39,05% nos 
últimos 12 meses. 

O IBGE 
registrou alta em 
oito dos nove 
grupos de produ-
tos e serviços 
pesquisados. O 
maior impacto 
(0,46 p.p.) e a 
maior variação 
(2,22%) vieram 
do grupo Trans-
portes. 

A segunda 
maior contribui-
ção veio de Alimentação e bebi-
das (1,27% e 0,27 p.p.), que su-
biu mais do que no mês anterior 
(1,02%). Na sequência, veio Ha-
bitação (1,55%), cujo resultado 
desacelerou em relação ao IPCA-
15 de agosto (1,97%) e contribu-
iu com 0,25 p.p. no índice do 
mês. Os demais grupos ficaram 
entre o -0,01% de Educação e o 
1,23% de Artigos de residência. 

A alimentação no domicílio 
subiu de 1,29% em agosto para 
1,51% em setembro. Os preços 
das carnes subiram 1,10% e con-
tribuíram com 0,03 p.p. de im-
pacto. 

Além disso, houve altas 
também nos preços da batata-
inglesa (10,41%), do café moído 
(7,80%), do frango em pedaços 
(4,70%), das frutas (2,81%) e do 
leite longa vida (2,01%). Por ou-
tro lado, houve queda pelo oitavo 

mês consecutivo nos preços do 
arroz (-1,03%) e pelo sexto 
mês consecutivo nos preços da 
cebola (-7,51%). 

No grupo Habitação 
(1,55%), a maior contribuição 
(0,17 p.p.) veio mais uma vez 
da energia elétrica (3,61%), 
embora a variação tenha sido 
inferior à de agosto (5,00%). 
No mês passado, vigorou a 
bandeira vermelha patamar 2, 
com acréscimo de R$ 9,492 a 
cada 100 kWh consumidos. A 
partir de 1º de setembro, pas-
sou a valer a bandeira tarifária 
de Escassez Hídrica, que acres-
centa R$ 14,20 para os mesmos 
100 kWh. Além disso, houve 
reajuste de 8,92% nas tarifas 
em Belém (10,24%), vigente 
desde 7 de agosto. 

Mais informações no site 
do IBGE. 
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https://napressao.org.br/campanha/diga-nao-a-reforma-administrativa
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/31691-ipca-15-foi-de-1-14-em-setembro

